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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo analisar a violação dos direitos humanos 

dos civis em virtude das guerras na contemporaneidade, em especial o conflito entre o Estado 

de Israel e a Palestina, no qual há de forma continuada, a supressão dos direitos individuais e 

coletivos internacionalmente garantidos, para a satisfação de interesses históricos. Consoante o 

filósofo Erasmo de Rotterdam, se colocares numa parte da balança as vantagens e na outra as 

desvantagens, perceberás que uma paz injusta é muito melhor do que uma guerra justa. 

Primeiramente, é válido salientar que no ano de 1948, após a Segunda Guerra Mundial, surgiu 

a Declaração Universal de Direitos Humanos, a qual garante direitos básicos inerentes à pessoa 

humana, no entanto, é possível observar que não há o efetivo gozo desses direitos nos dias 

atuais, pois, a sociedade atual perpassa uma série de conflitos e causas humanitárias, a exemplo 

do Israel-Palestina. Nesse sentido, é necessário ressaltar que o atrito Israel-Palestina viola de 

forma direta a garantia do direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal, além de outros 

princípios assegurados na Declaração Universal de Direitos Humanos, desse modo, é 

importante ressaltar que, tal Declaração, surgiu como resposta imediata às atrocidades 

cometidas nas duas guerras mundiais, visando garantir condições mínimas de sobrevivência e 

um ambiente dotado de respeito, paz, igualdade e liberdade, entretanto, ao fazer uma análise do 

conflito supramencionado, é possível observar um total descumprimento dos Direitos Humanos 

garantidos na Declaração Universal de Direitos Humanos. Os conflitos entre Israel-Palestina, 

retrata uma problemática que se estende desde meados do século passado até os dias atuais, 

devido a uma disputa de territórios que já foram reivindicados por diversos povos, de culturas 

e idiomas diferentes, no entanto, detentores dos mesmos Direitos Humanos ofertados pela 

Declaração Universal dos Direitos Humanos. Tal rivalidade teve início devido às questões de 

disputas territoriais, religiosas, de nacionalismo, e deslocamento de refugiados palestinos, pois 

tanto os judeus quanto os palestinos possuem forte sentimento de nacionalismo, bem como se 

identificam com àquela terra. Nesse contexto, em 1947, foi instituído um comitê para delimitar 

um espaço para cada um dos povos, que, apesar da reprovação pela Palestina, o projeto fora 

votado e aprovado pela Organização das Nações Unidas, sendo considerado ilegítimo e 

despótico pelo povo Árabe, sob o argumento da partilha desigual do território. Assim, a guerra 

é justificada com a população palestina lutando pela autodeterminação e por melhores 

condições de vida e Israel  justificando suas ações no contexto de combate ao Hamas 

(organização nacionalista palestina e islamista) - Organização considerada terrorista, que 

comanda a Faixa de Gaza (estreita faixa de terra localizada na costa oriental do Mar 

Mediterrâneo); E é nesse contexto conflituoso e totalmente desumano, que vivem milhares de 

civis, onde a maioria das pessoas não possui o direito de escolha, nem tampouco gozam dos 

direitos assegurados na Carta de Direitos Humanos, tendo em vista  que esses acontecimentos 

se arrastam desde o século passado até os dias atuais, suprimindo direitos, violando a paz e à 

segurança pessoal dos povos em virtude dos embates travados entre Israel e Palestina.  
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METODOLOGIA
O estudo foi realizado através da exploração sobre a guerra Israel- Palestina, 

para atingir a finalidade da pesquisa, foi utilizada uma abordagem qualitativa 

baseada no método dedutivo, e procedimentos analíticos e interpretativos, 

tendo por análise de dados a utilização de conteúdos bibliográficos e 

documental. 

INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como objetivo analisar a violação dos direitos 

humanos dos civis em virtude das guerras na contemporaneidade, em especial 

o conflito entre o Estado de Israel e a Palestina, no qual há de forma 

continuada, a supressão dos direitos individuais e coletivos internacionalmente 

garantidos, para a satisfação de interesses históricos. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Consoante o filósofo Erasmo de Rotterdam, se colocares numa parte da 

balança as vantagens e na outra as desvantagens, perceberás que uma paz 

injusta é muito melhor do que uma guerra justa. Primeiramente, é válido 

salientar que no ano de 1948, após a Segunda Guerra Mundial, surgiu a 

Declaração Universal de Direitos Humanos, a qual garante direitos básicos 

inerentes à pessoa humana, no entanto, é possível observar que não há o 

efetivo gozo desses direitos nos dias atuais, pois, a sociedade atual perpassa 

uma série de conflitos e causas humanitárias, a exemplo do Israel-Palestina. 

Nesse sentido, é necessário ressaltar que o atrito Israel-Palestina viola de 

forma direta a garantia do direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal, 

além de outros princípios assegurados na Declaração Universal de Direitos 

Humanos, desse modo, é importante ressaltar que, tal Declaração, surgiu como 

resposta imediata às atrocidades cometidas nas duas guerras mundiais, 

visando garantir condições mínimas de sobrevivência e um ambiente dotado de 

respeito, paz, igualdade e liberdade, entretanto, ao fazer uma análise do 

conflito supramencionado, é possível observar um total descumprimento dos 

Direitos Humanos garantidos na Declaração Universal de Direitos Humanos. 

Os conflitos entre Israel-Palestina, retrata uma problemática que se estende 

desde meados do século passado até os dias atuais, devido a uma disputa de 

territórios que já foram reivindicados por diversos povos, de culturas e idiomas 

diferentes, no entanto, detentores dos mesmos Direitos Humanos ofertados 

pela Declaração Universal dos Direitos Humanos. Tal rivalidade teve início 

devido às questões de disputas territoriais, religiosas, de nacionalismo, e 

deslocamento de refugiados palestinos, pois tanto os judeus quanto os 

palestinos possuem forte sentimento de nacionalismo, bem como se identificam 

com àquela terra. Nesse contexto, em 1947, foi instituído um comitê para 

delimitar um espaço para cada um dos povos, que, apesar da reprovação pela 

Palestina, o projeto fora votado e aprovado pela Organização das Nações 

Unidas, sendo considerado ilegítimo e despótico pelo povo Árabe, sob o 

argumento da partilha desigual do território.
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Figura 1 – Conflito entre Israel e Palestina

Fonte: Brasil-Escola

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
•Assim, a guerra é justificada com a população palestina lutando pela 

autodeterminação e por melhores condições de vida e Israel  justificando suas 

ações no contexto de combate ao Hamas (organização nacionalista palestina e 

islamista) - Organização considerada terrorista, que comanda a Faixa de Gaza 

(estreita faixa de terra localizada na costa oriental do Mar Mediterrâneo); E é 

nesse contexto conflituoso e totalmente desumano, que vivem milhares de 

civis, onde a maioria das pessoas não possui o direito de escolha, nem 

tampouco gozam dos direitos assegurados na Carta de Direitos Humanos, 

tendo em vista  que esses acontecimentos se arrastam desde o século 

passado até os dias atuais, suprimindo direitos, violando a paz e à segurança 

pessoal dos povos em virtude dos embates travados entre Israel e Palestina. 


